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pesquisa, que a dança auxilia no desenvolvi-
mento harmônico do físico e do cognitivo da 
criança. As aulas de movimentos promovem 
benefícios de forma ampla para as crianças 
contribuindo com suas aprendizagens futu-
ras.
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A IMPORTÂNCIA DA CON-
TAÇÃO DE HISTÓRIA NO DE-
SENVOLVIMENTO INFANTIL

MARILENE BARBOSA DOS SANTOS

RESUMO

A leitura não é a única maneira de aju-
dar no desenvolvimento da linguagem e da 
alfabetização de uma criança. Contar histó-
rias, é uma ótima habilidade inicial de alfa-
betização onde a criança provavelmente se 
divertirá muito ao mesmo tempo.

Por meio das histórias, as crianças 
são capazes de se equipar com as habilida-
des sociais necessárias para formar relacio-
namentos e entender melhor as emoções. 
Ao relacionar instâncias em livros com situa-
ções da vida real, elas começarão a identi-
ficar errado do certo e, no futuro, usarão o 
que aprenderam para tomar as decisões 
corretas. Na contação de história, a criança 
desenvolve-se em vários aspectos, é sobre 
isso que este artigo vem abordar.

PALAVRAS-CHAVE: História; Crian-
ça; Desenvolvimento.

INTRODUÇÃO

Este trabalho vem apresentar o tema 
A importância da contação de história no de-
senvolvimento infantil.

Atualmente muitos pais estão ocupa-
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dos com a correria do dia a dia e não pos-
suem tempo para dar uma atenção maior 
a criança. As tecnologias tem praticamente 
ocupado o lugar dos pais e substituindo a au-
sência dos mesmos. Nas escolas, professo-
res pouco tem se interessado em contar his-
tórias. Os objetivos das instituições de ensino 
são aplicar as metodologias das apostilas e 
livros didáticos, mesmo estando lidando com 
alunos pequenos. O que fazer para mostrar 
aos pais e professores a importância do res-
gate da contação de história para a criança?

O papel do professor e dos pais neste 
momento é de adequar as desordens inter-
nas e oportunizar à criança o desenvolvimen-
to de construções relevantes, conseguindo 
ler e entender a contação e seu argumento, 
tirando das mesmas as missivas que se ocul-
tam nas entrelinhas, lendo com o tempo o 
mundo e seu significado, sabendo o por que, 
para que e onde empregar os conhecimentos 
edificados, tudo com a influência do profes-
sor e dos pais no período certo, assim como 
com idealização das atividades, do tempo e 
das histórias a serem contadas.

O objetivo geral deste trabalho é ana-
lisar os benefícios que o ato de contar histó-
rias traz para o desenvolvimento da criança. 
Os objetivos específicos são: Entender as 
necessidades das crianças. Compreender a 
importância da contação de história. Mostrar 
que o ato de contar história ajuda de maneira 
positiva no desenvolvimento infantil.

Justifica-se a escolha do tema devido 
à falta de informação e de conhecimento de 
que pais e até mesmo profissionais da área 
da educação têm sobre a importância que a 
contação de história contribui para o desen-
volvimento da criança em diversos aspectos.

Os dados colhidos para a elaboração 
do trabalho foram adquiridos através da pes-
quisa bibliográfica em documentos, leis, li-
vros, revistas e sites que abordam o assunto.

DESENVOLVIMENTO

Contar histórias é a forma mais an-
tiga de ensino. Ela uniu as comunidades 
humanas primitivas, dando às crianças as 
respostas para as maiores questões de cria-
ção, vida e vida após a morte. Histórias nos 
definem, nos moldam, nos controlam e nos 
fazem. Nem toda cultura humana no mundo 
é alfabetizada, mas toda cultura conta histó-
rias. Histórias criam magia e um sentimento 
de admiração pelo mundo. As histórias nos 
ensinam sobre a vida, sobre nós mesmos e 
sobre os outros. Contar histórias é uma ma-
neira única de as crianças desenvolverem 
uma compreensão, respeito e apreço por ou-
tras culturas, e pode promover uma atitude 
positiva para pessoas de diferentes países e 
religiões.

A história é um alimento da imagina-
ção da criança e precisa ser dosada confor-
me sua estrutura cerebral. Sabemos que o 
leite é um alimento indispensável ao cresci-
mento sadio. No entanto, se oferecermos ao 
lactente leite deteriorado ou em quantidade 
excessiva, poderão ocorrer vômitos, diarreia, 
e prejuízo da saúde. Feijão é excelente, mas 
nem por isso iremos dar feijão a um bebê, 
pois fará mal a ele. Esperamos que cresça e 
seu organismo possa assimilar o alimento. A 
história também é assimilada de acordo com 
o desenvolvimento da criança e por um sis-
tema muito mais delicado e especial. (COE-
LHO, 2008, p.14)

Quando se conta uma história, há um 
momento mágico. As crianças sentam-se en-
cantadas, bocas abertas, olhos arregalados.

 Nas escolas em que melhorar os ní-
veis básicos de alfabetização é uma priori-
dade, a narrativa pode ser usada para ele-
var rapidamente os padrões, desenvolvendo 
habilidades, conhecimentos e confiança em 
várias outras áreas.

Outra vantagem de ouvir histórias é 
que as crianças crescem no aprendizado 
acadêmico. A narração de histórias introduz 
muitos vocabulários novos para as crianças. 
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Nas casas, as pessoas se comunicam com 
um número limitado de palavras. Mas as his-
tórias terão vocabulário de nível acadêmico 
e muitas palavras mais novas para a criança 
aprender. É fácil ensinar o significado das pa-
lavras à medida que as crianças aprendem 
mais rapidamente no contexto da história.

As diferenças entre culturas e vários 
estilos de vida são introduzidas nas crianças 
através de histórias. Todas as histórias são 
informativas para as crianças, como sendo 
novas para o mundo; eles podem saber mui-
to pouco sobre a vida no mundo. Histórias 
ajudam as crianças a visualizar o enredo e 
os personagens.

Professores em geral precisam cui-
dar de certos aspectos ao ler histórias para 
as crianças. Se quer que as crianças ouçam 
ativamente e entendam a história, deve- se 
ler as histórias emocionalmente. Mudar o 
tom do som de acordo com os sentimentos e 
emoções descritos na história. Usar uma lin-
guagem corporal eficaz para transmitir idéias 
da maneira exata. Contar histórias perfeitas 
é encenar uma história. Os professores que 
contam histórias criam um vínculo mais emo-
cional com os alunos. Ensinam as crianças a 
serem criativas e a torná-las pensamentos e 
ações dinâmicos.

Ao ler uma história, a criança também 
desenvolve todo um potencial crítico. A partir 
daí ela pode pensar, duvidar, se perguntar, 
questionar...pode se sentir inquieta, cutuca-
da, querendo saber mais e melhor ou per-
cebendo que se pode mudar de opinião... 
(ABRAMOVICH, 2001, p.143)

Uma grande vantagem é que ou-
vir histórias aprimora o vocabulário de uma 
criança. Estudos provaram que a infância é 
o período em que as crianças absorvem a 
maioria das palavras que mais tarde usam 
em suas vidas. Portanto, contar histórias até 
para bebês deve ser uma parte importante 
da programação da escola, desde o berçá-
rio. Quando crescem, a contação de história 
incentiva e aprimora as habilidades auditivas 

das crianças. Geralmente, elas gostam de fa-
lar mais do que ouvir e esse comportamento 
é evidente principalmente nas salas de aula - 
elas geralmente não são boas ouvintes. Mas 
quando o hábito de ouvir histórias é inculca-
do nelas, logo aprendem a se tornar melho-
res ouvintes, pois adquirem o treinamento 
necessário para ouvir e entender mais, em 
vez de falar.

Contar histórias é uma atividade inte-
rativa, mas em mídias digitais torna- se algo 
de mão única, onde alguém está lhe dizendo 
o que pensar e mostrando uma imagem que 
eles acham apropriada. Graças a isso, o cé-
rebro se torna um depósito de lixo, porque se 
para de usar a imaginação e seus poderes 
de pensamento, confiando apenas no que 
está sendo alimentado com colher.

À medida que a história avança e se 
desenvolve, as crianças fazem perguntas. 
Esta é uma ótima atividade de aprendiza-
do. Os contadores de histórias devem usar 
maneiras de deixar uma criança curiosa e in-
centivá-la a fazer perguntas, porque isso faz 
a criança pensar. Eles aprendem a associar 
imagens no livro à história e isso desenvol-
ve sua capacidade de visualização e imagi-
nação. “A capacidade de memória de uma 
criança é aprimorada quando lhe é pedido 
que se lembre de algo de uma história.

O ambiente atual da mídia é o que re-
cebe as crianças assim que elas chegam ao 
mundo. Inúmeros canais de TV, internet, te-
lefones celulares - todos disputam sua aten-
ção e as crianças geralmente ficam viciadas. 
Esses meios visuais de ritmo acelerado blo-
queiam seu desenvolvimento mental.

Contar histórias é talvez a maneira 
mais poderosa pela qual os seres humanos 
organizam a experiência. Alguns argumenta-
ram que o pensamento narrativo é a melhor 
forma de pensar para aprender e expressar 
o que sabemos sobre nós mesmos e sobre 
outras pessoas (BRUNER, 1986; SCHANK, 
1990).

A história não apenas organiza um par 
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do nosso passado. Tanto a história como a 
narração da história transmitem informações 
importantes sobre relacionamentos e senti-
mentos em nossa família.

Na educação infantil é onde tudo co-
meça, elas podem contar muitos tipos de 
histórias: autobiografia, ficção e relatos que 
ouviram. Eles podem contar histórias com 
outras pessoas e com outras pessoas. Quan-
do a maioria das crianças é adolescente, as 
histórias - formais, conversacionais e não 
ditas - permeiam a vida cotidiana. Na idade 
adulta, as narrativas fornecem um formulário 
para organizar grandes quantidades de infor-
mações e servem a uma série de poderosas 
funções psicológicas e sociais.

 Na educação infantil, ler com os ouvi-
dos e escrever com a boca é mais fundamen-
tal do que ler com os olhos e escrever com 
as próprias mãos. Ao ler com os ouvidos a 
criança não apenas se experimenta na inter-
locução com o discurso escrito organizado, 
como vai compreendendo as modulações da 
voz que se anunciam num texto escrito. Ela 
aprende a voz escrita, aprende a sintaxe es-
crita, aprende as palavras escritas. (BRITTO 
apud SILVA, 2009, p.36).

Como é que as crianças nascem sem 
idioma, sem falar em habilidades narrativas, 
mas que dentro de 24 a 30 meses a maioria 
aprendeu os rudimentos da narrativa: como 
sequenciar eventos, como definir ações no 
lugar e no tempo e organizar uma história 
personagens? Até cerca de dez anos atrás, 
o senso comum entre os especialistas da pri-
meira infância era que as crianças estão en-
raizadas no aqui e agora. A pesquisa sugeriu 
que as crianças estão interessadas apenas 
no que podem ver e fazer no momento, in-
capazes de pensar nas coisas que aconte-
ceram no passado ou que acontecerão no 
futuro. Mas, nos últimos 15 anos, vários estu-
dos mostraram que, pelo menos em algumas 
culturas, os pais e seus bebês falam sobre o 
passado e o futuro com muito mais frequên-
cia e profundidade do que esperávamos (EN-

GEL, 1995; NELSON, 1989).

Estudos mostraram que a interação 
social não é apenas o local de habilidades 
emergentes, como conversas e narrativas, 
mas que a contribuição de parceiros de con-
versação pode ter uma forte influência sobre 
o que a criança aprende (MILLER & SPER-
RY, 1988; SNOW & FERGUSON 1977).

Antes de dar uma olhada no cami-
nho de desenvolvimento da narrativa, pode 
ser útil delinear uma definição funcional de 
narrativa. Para meus propósitos, uma histó-
ria é uma descrição de um evento, definido 
em um horário e local. As coisas acontecem 
com alguém e acontecem com o tempo. A 
sequência de eventos deve ser significativa; 
em outras palavras, deve haver um tema que 
emerge através do relato cronológico, deve 
haver pelo menos um indício de um proble-
ma ou tensão e a resolução desse problema. 
A estrutura da história deve ser básica onde 
as crianças devem dominar. As crianças co-
meçam a usar essa estrutura narrativa antes 
mesmo que possam fazê-lo com palavras.

A capacidade de pensar do homem 
está biologicamente relacionada com sua 
aptidão para falar, para estabelecer comuni-
cação através do discurso oral, em qualquer 
dialeto que seu grupo linguístico tenha esco-
lhido para seu uso, isto é, para fazer compar-
tir entre seus membros. (HAVELOCK apud 
BUSATTO, 2011, p. 6)

Assim como Bruner (1986) sugeriu 
que a estrutura gramatical está incorporada 
nas ações e rotinas iniciais de brincadeiras 
de crianças pequenas, também os elemen-
tos da história estão implícitos nos cenários 
de brincadeiras de crianças pequenas. As-
sim como nas brincadeiras simbólicas, con-
tar histórias também parece ocorrer em uma 
espécie de transação intersubjetiva em que 
criança e adultos constroem a história em 
colaboração. O lembrete mais novo depende 
de seu parceiro para criar uma descrição do 
passado. Equipado com um desejo inato de 
contar histórias e as ferramentas mais rudi-
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mentares para fazer isso, o contador de his-
tórias evoca a imaginação para que a criança 
possa contemplar, contribuir, revisar e, final-
mente, internalizar uma narrativa de sua ex-
periência.

Em um primeiro estágio, as crianças 
são observadoras atentas e receptivas às 
histórias. Eles não apenas observam o ros-
to do contador com cuidado enquanto ele 
conta histórias, eles acenam com a cabe-
ça, repetem uma palavra de vez em quando 
como uma maneira de mostrar interesse e / 
ou manter em movimento, e respondem com 
emoção, às vezes antecipando a emoção de 
uma maneira bem- história aprendida. Um 
detalhe interessante que será familiar a qual-
quer adulto que tenha passado muito tem-
po com a mesma criança é que as crianças 
adoram ouvir a mesma história repetidamen-
te. Do ponto de vista cognitivo e emocional, 
existem boas razões para isso. Numa fase 
posterior, as crianças começam a participar, 
acrescentando elementos à história, assu-
mindo partes maiores da responsabilidade 
autoral e aprimorando sua linguagem.

As histórias favorecem o desenvol-
vimento da linguagem, do pensar em suas 
fases evolutivas: imagem, imaginação cria-
dora, observação, dedução e julgamento. Di-
zem que os olhos são os espelhos da alma e 
a fala é o espelho da personalidade. (ROSSI-
NI, 2002, p.56).

Finalmente, quando as crianças têm 3 
anos de idade, elas podem contar uma histó-
ria inteira sozinhos ou contribuir com peças 
para a história do contador que nem conhe-
ciam. Enquanto os contadores de histórias 
dependem da conversa e de um forte parcei-
ro para contar algumas histórias prontas, as 
crianças um pouco mais velhas estão ansio-
sas para contar as histórias por conta pró-
pria. Quando as crianças completam 3 anos, 
elas têm uma noção bem internalizada do 
que significa contar uma história e quais são 
os requisitos básicos de uma história. É ape-
nas nesse ponto que as crianças realmente 

negociam sugerindo que somente agora eles 
têm uma representação interna individual da 
experiência, separada da que eles podem Co 
construir.

Quando as crianças completam 4 
anos, começam a explorar a variedade de 
gêneros narrativos disponíveis. Nesse pon-
to, uma característica marcante é o ouvido 
sensível ao estilo. As crianças estão bastante 
sintonizadas com diferentes tipos de forma-
tos, tropos e outros aspectos estilísticos da 
narrativa. Eles revelam essa sensibilidade 
nas narrativas que contam em resposta às 
que ouviram. Por exemplo, em um estudo, as 
crianças ouviram poemas e histórias escritas 
por autores como Monteiro Lobato e são con-
vidadas a escrever suas próprias histórias 
em resposta, muitas das crianças incorpora-
ram os padrões do autor, formatos e imagens 
(COELHO, 1996).

[...] há uma identificação essencial en-
tre as invariantes que estruturam essas nar-
rativas maravilhosas e as exigências básicas 
que a vida faz de cada um de nós, para que 
nos realizemos plenamente como indivíduos 
e seres sociais. As personagens desses con-
tos de fada, contos exemplares, parábolas, 
etc., nada mais são do que símbolos ou ale-
gorias da grande aventura humana, que cada 
qual vive a seu modo, ou de acordo com as 
circunstâncias. (COELHO, 1996, p.116).

Um exemplo perfeito disso é a ansie-
dade das crianças em contar piadas, antes 
que realmente compreendam a mecânica de 
uma piada. Eles capturam e usam o formato 
e o som da piada, preenchendo com seu pró-
prio conteúdo. Antes que as crianças possam 
explicar uma metáfora, ou criar uma que seja 
facilmente interpretável, elas obtêm a estru-
tura básica e adoram explorar suas possibi-
lidades.

Este exemplo mostra o quão viva a 
forma da narrativa é para crianças pequenas. 
Elas são igualmente consumidas pelo que a 
história trata, como é contada e pelas razões 
pelas quais é contada. O processo de contar 
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a história costuma ser tão gratificante e psi-
cologicamente quanto a história com a qual 
se termina.

O processo de compor palavras e criar 
aliterações é tão importante quanto o conteú-
do da história. Esta é uma criança que foi in-
centivada a brincar com a linguagem e a usar 
histórias como uma forma de brincar.

A narrativa é uma atividade essencial, 
talvez a atividade essencial dos seres huma-
nos (ENGEL, 1995). Serve uma infinidade de 
funções para a criança pequena. As histórias 
permitem que as crianças aprendam sobre 
sua cultura, mas também servem como um 
tipo de passaporte para a cultura. As crian-
ças contam histórias como uma maneira de 
resolver enigmas emocionais, cognitivos e 
sociais e resolver problemas ou preocupa-
ções. Talvez o mais importante seja que as 
histórias sejam uma das maneiras funda-
mentais pelas quais cada um imagina um eu 
estendido. O repertório cumulativo de histó-
rias para a criança em desenvolvimento dá a 
ela uma sensação de auto através do tempo 
e da situação.

 As crianças não são apenas “prontas” 
para ouvir histórias, mas altamente sintoni-
zadas com as respostas, ansiosas quando 
estão com bons contadores de histórias, le-
vadas a imaginar o que é importante para 
elas e a comunicar quem são. É interessante 
pensar que quando as crianças completam 2 
anos e meio, uma idade que tradicionalmen-
te consideramos como física (ou seja, motor 
sensorial), as crianças parecem tão absorvi-
das com a moldagem da experiência nas his-
tórias e com o uso dessas histórias para afe-
tar as pessoas ao seu redor. Ao criarem uma 
identidade com suas histórias, as crianças 
também revelam sua vida interior. Se você 
quer saber o que uma criança pensa, ouça 
suas histórias.

Por meio dos exemplos contidos nas 
histórias, as crianças adquirem maior vivên-
cia. O contato com os impulsos emocionais, 
as reações e os instintos comuns aos se-

res humanos e o reconhecimento dos fatos 
e efeitos causados por estes impulsos, são 
exemplos de vida. (DOHME, 2011, p.18)

Alguém pode perguntar, então, o que 
podemos fazer para promover a narração de 
histórias durante os primeiros anos? Existem 
três tipos de experiências que promovem   a   
capacidade   de   contar   histórias   durante    
os    primeiros    3 anos. Conversando, mui-
tas delas e longas, com adultos. Conversan-
do sobre o passado e o futuro, mesmo antes 
que a criança possa fazer isso sozinho. Ouvir 
e participar de histórias de todos os tipos.

Como alguém sabe quem vive ou tra-
balha com crianças pequenas, a conversa 
prolongada pode ser uma mercadoria rara 
em qualquer tipo de ambiente de grupo. Seja 
difícil tomar o café da manhã com três irmãos 
ou brincar na creche, ter uma conversa que 
envolva mais de três turnos (alguém fala, o 
outro responde, a primeira pessoa fala no-
vamente). Isto é particularmente verdade em 
crianças entre 2 e 4 anos cujas habilidades 
de conversação podem ser desiguais. Nor-
malmente, uma criança de 3 anos oferece 
um petisco para iniciar uma conversa, mas 
depende de o adulto usá-lo como base para 
uma discussão mais longa e completa. Quan-
do uma criança anuncia: “Fui a um museu e 
vi um tubarão”, é fácil concordar enquanto 
você continua o que estava fazendo ou diz: 
“Você fez? Isso é bom.” Mas essas respos-
tas fecham as portas para a narrativa. Como 
mostra nossa pesquisa com mães e crianças, 
o que um contador de histórias de 3 anos de 
idade precisa é de um público participativo, 
um adulto que possa fazer uma pergunta ge-
nuinamente interessada e substantiva, que 
leve a criança a construir a história.

 A história é um alimento da imagina-
ção da criança e precisa ser dosada confor-
me sua estrutura cerebral. Sabemos que o 
leite é um alimento indispensável ao cresci-
mento sadio. No entanto, se oferecermos ao 
lactante leite deteriorado ou em quantidade 
excessiva, poderão ocorrer vômitos, diarreia 
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e prejuízo à saúde. Feijão é excelente fonte 
de ferro, mas nem por isso iremos dar feijão 
a um bebê, pois fará mal a ele. Esperamos 
que cresça e seu organismo possa assimilar 
o alimento. A história também é assimilada 
de acordo com o desenvolvimento da criança 
e por um sistema muito mais delicado e es-
pecial. (COELHO, 1996, p. 14).

Algumas vezes, o que isso exige é 
simplesmente ouvir atentamente, outro fenô-
meno um tanto escasso em um dia agitado. 
Muitos de nós agora sabemos que brincar 
é realmente um trabalho de criança e que a 
maior parte de seus dias deve ser gasta no 
que é comumente chamado de brincadeira li-
vre. Mas a conversa é igualmente importante 
para o contador de histórias em desenvolvi-
mento. Por mais maravilhosas que sejam as 
brincadeiras, as roupas e os blocos, as con-
versas são uma parte poderosa de qualquer 
currículo e são muito atraentes para uma 
criança. Enquanto o tempo do círculo dá às 
crianças a chance de compartilhar brinque-
dos ou notícias umas com as outras, as reu-
niões de grupo não são propícias a longas 
conversas. Elas ocorrem com mais freqüên-
cia em torno da mesa de lanches ou almoços, 
em um canto de desenho ou aconchegadas 
em alguns travesseiros (ENGEL, 1996).

Ouvir atentamente as histórias de alu-
nos, pacientes ou crianças não só tem um 
efeito poderoso na experiência de contar a 
história, como também é uma fonte inestimá-
vel de intuições sobre a experiência da crian-
ça. Uma razão pela qual é tão importante ter 
muitos adultos trabalhando com crianças em 
ambientes de grupo é que haja parceiros de 
conversação suficientes para circular.

Uma segunda maneira relacionada de 
promover o desenvolvimento da narrativa é 
conversar com frequência sobre o passado e 
o futuro. Crianças de pelo menos 16 meses 
gostam de ouvir sobre seu próprio passado 
e sobre os planos para o futuro, seja o que 
farão mais tarde naquele dia ou sobre um fe-
riado chegando no final do mês. Muito antes 

de as crianças mostrarem uma compreen-
são completa do passado e do futuro, ou do 
próprio tempo, elas gostam de ouvir sobre o 
que elas se estendem daqueles que as ro-
deiam. Em creches ou ambientes terapêuti-
cos, conversar com as crianças sobre suas 
vidas é um meio essencial para construir um 
relacionamento que se estende além do con-
texto imediato, e ter esse tipo de conversa, 
não deixa de ser uma contação de história. 
Além disso, quanto mais esse tipo de plane-
jamento e reminiscência ocorre, mais opor-
tunidades há para eles desenvolverem um 
repertório interno de histórias. As crianças 
também gostam de ouvir sobre a vida dos 
adultos ao seu redor. Para desenvolver um 
relacionamento real com uma criança sob os 
cuidados, é preciso ter conversas genuínas. 
Isso significa que também é preciso falar so-
bre si mesmo. Isso também contribui para a 
educação da criança. Claramente, são feitas 
escolhas sobre o que compartilhar e o que 
não compartilhar. Mas as conversas unila-
terais são versões reduzidas da coisa real e 
impedem as crianças de aprender sobre os 
adultos ao seu redor e de experimentar um 
diálogo genuíno e de aprender histórias da 
vida real.

Educar é também desfrutar o prazer 
de estar junto numa atividade gostosa. É des-
cobrir que sempre há mais energia do que 
pensamos ter, e que ela poderá ser dirigida 
para preparar o sono do filho, por exemplo. 
Há que ter disponibilidade, e se lançar com o 
coração. (BUSATTO, 2011, p.46).

Finalmente, as crianças precisam 
ouvir e participar de uma grande variedade 
de histórias. Elas têm ouvidos incrivelmente 
sensíveis ao estilo. Gostam e absorvem to-
dos os tipos de histórias, formatos e gêneros 
de contar histórias, de alegorias a poemas. É 
natural escolher histórias para ler em voz alta 
que se encaixem em um tópico de interesse. 
Por exemplo, os professores escolhem histó-
rias sobre separação no início do ano e histó-
rias sobre a colheita no outono. Mas é impor-
tante escolher as histórias também por sua 
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linguagem, estilo e sensibilidade. As crianças 
adoram e se beneficiam de histórias, poe-
mas e músicas que não entendem comple-
tamente, mas que contêm algo (tom, ritmo, 
imagens, por exemplo) com as quais podem 
se relacionar. Com demasiada frequência, as 
histórias escritas para crianças sobre tópicos 
populares carecem de qualquer tipo de poder 
narrativo ou linguístico.

Uma das maneiras mais eficazes de 
mostrar às crianças que as pessoas vivem em 
comunidades diferentes é compartilhar histó-
rias com elas provenientes dessas culturas. 
Assim, ao invés de ouvir sobre uma cultura, 
eles ouvem a cultura através de suas narrati-
vas. É importante não apenas apresentar as 
crianças a outras comunidades através de 
histórias dessas comunidades, mas também 
é uma maneira eficaz de validar os estilos e 
hábitos narrativos das crianças com quem 
está trabalhando. As crianças internalizam os 
valores de contar histórias de sua comunida-
de. Pode ser seriamente limitativo para uma 
criança entrar em um ambiente em que sua 
maneira de contar ou responder às histórias 
não seja aceita nem comemorada. Em vez 
de corrigir a maneira como uma criança con-
ta uma história, ou o que eles colocam em 
sua história, ouça, responda e assume que 
seu estilo vale a pena.

As contações de histórias não preci-
sam vir apenas na forma de livros. Muitas 
comunidades têm uma tradição florescente 
de histórias orais. Uma das lições mais im-
portantes é que as histórias podem formar 
uma cadeia tremendamente rica de conver-
sas cotidianas. Aqui, novamente, há espaço 
para todos os tipos de histórias. Essas dife-
renças podem refletir personalidade, cultura 
e interesse. Quanto mais rico o repertório 
de estilos de narrativa a que uma criança é 
exposta, maiores são as possibilidades de a 
criança desenvolver sua própria e poderosa 
voz narrativa, que reflete sua comunidade, 
sua família e sua vida interior.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As crianças têm um amor inato por 
histórias. Histórias criam magia e um sen-
timento de admiração pelo mundo. As his-
tórias nos ensinam sobre a vida, sobre nós 
mesmos e sobre os outros. Contar histórias é 
uma maneira única de os alunos desenvolve-
rem um entendimento, respeito e apreço por 
outras culturas, e pode promover uma atitude 
positiva para pessoas de diferentes países, 
raças e religiões. Histórias revelam verdades 
universais sobre o mundo. Através de histó-
rias, vemos como pessoas diferentes com-
partilham as mesmas experiências de vida e 
como a natureza humana pode transcender 
a cultura. O idioma que aprendem na sala 
de aula é a ferramenta que eles usam para 
moldar seus pensamentos e sentimentos. 
É mais do que uma maneira de trocar infor-
mações e estender idéias, é o meio deles de 
alcançar e se conectar com outras pessoas. 
As histórias podem se relacionar não apenas 
entre o mundo da sala de aula e o lar, mas 
também entre a sala de aula e além. As his-
tórias fornecem uma linha comum que pode 
ajudar a unir culturas e fornecer uma ponte 
sobre a lacuna cultural. Contar histórias é um 
esforço humano fundamental.

Contamos histórias para comparti-
lhar informações, transmitir lições e manter 
os entes queridos informados sobre nossos 
dias. Os professores aproveitam o amor das 
crianças pela audição e desejam contar his-
tórias. Eles usam a narrativa para promover 
o desenvolvimento cognitivo e de alfabetiza-
ção das crianças; a narrativa fornece uma 
ponte crítica entre a linguagem oral da pri-
meira infância e a linguagem mais madura 
da leitura e da escrita. A atuação de histórias 
traz as idéias das crianças para o grupo. Ela 
fornece uma razão convincente para a narra-
tiva infantil, celebra as idéias das crianças e 
oferece uma oportunidade para a classe criar 
significado em torno de um texto de grande 
interesse.


